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Na lesão local causada por peçonhas ofídicas do gênero Bothrops pode ocorrer formação de 
radicais livres e o estresse oxidativo mediada principalmente por fosfolipases A2 na peçonha.  
As vitaminas C (ascorbato) e E (tocoferol) são antioxidantes que funcionam como scavengers 
de espécies de oxigênio e outros radicais livres. Neste trabalho, avaliamos alguns indicadores 
de estresse oxidativo e a ação protetora das vitaminas C e E em músculo esquelético 
(gastrocnêmio) de camundongo injetado com peçonha de Bothrops jararacussu. A injeção de 
50 µg de peçonha no músculo aumentou as atividades de creatinoquinase (CK), 
mieloperoxidase (MPO) e superóxido dismutase (SOD) após 3 h, sem efeito significativo sobre 
a glutationa reduzida, glutationa peroxidase e glutationa oxidada. A injeção de vitamina C (100 
mg/kg, i.p.) 15 minutos após a peçonha não atenuou significativamente o aumento de CK, MPO 
e SOD e não protegeu contra a lesão local causada pela peçonha. Estes resultados mostram 
que, nas condições usadas, a vitamina C não exerce atividade antioxidante neste modelo de 
estresse oxidativo. 
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